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Amigos para a vida.

ÁGUAS DO

OESTE

Nem sempre as coisas mais importantes são as que vemos melhor. Mesmo quando as vemos, nem 
sempre olhamos com atenção para elas. E, quando as olhamos muitas vezes achamos que ali estão, 
simples e naturais, úteis e perfeitas para sempre, como se nada as pudesse atingir.

Mas na vida tudo se tem de cuidar, mesmo o que é mais natural e mais espontâneo.
Podíamos estar a falar de sentimentos e afectos. A ligação aos nossos pais e a deles conosco é a 

mais natural e perfeita afeição, mas sabemos que todos a temos que cuidar, para que as birras, as 
zangas e as discordâncias não estraguem esse bem tão precioso.

A água é um dos nossos amigos para a vida, tão importante que, sem ela, não haveria a própria 
vida, sem ela, cada um de nós não existiria. Sabemos que é assim. Mas lembramo-nos? Tratamos 
dela? Regamos a água com o regador da nossa ternura, da nossa atenta preocupação, do nosso 
reconhecimento?

Muitos, em muitos sítios, muitas vezes esquecem-se. Precisando da água, contando com a sua 
oferta, esquecem-se de retribuir e tratam mal a mãe da vida.

Vivem para si próprios, olham só para os seus interesses de cada momento. Gastam água, como 
se fosse infinita. Pior, estragam a água, poluindo-a desavorgonhadamente.

Para instalar uma fábrica, construir um prédio, recolher lixos, há sempre duas maneiras de o 
fazer, preocupando-nos se estragamos a ribeira e o rio que ali perto correm, ou estragando-os; 
tratando dos detritos com cuidado, ou não o fazendo; poupando a água, ou desperdiçando-a.

No nosso Oeste, terra de água, de verde e azul, cores da água, também estivemos distraídos nas 
últimas gerações. E todos vemos pinceladas fortes de cores agressivas, em nome do progresso, 
talvez trazendo progresso mas prejudicando, tantas vezes, a natureza da água.

O mais difícil é recuperar o que já está estragado e trazer mais água quando não existe à porta 
das nossas casas. Esse é um trabalho para especialistas, que agora estão a tratar das Águas do 
Oeste.

Em geral, no dia a dia, é muito fácil dar à água o que ela merece. Basta a atenção para não a 
agredir, basta lembrar aos outros que não o façam. Basta a preocupação de não fazer mal, a 
lembrança de uma amiga que nos protege naturalmente.

Por isso, as histórias que aqui vêm publicadas são um exemplo de atenção, de lembrança e de 
envolvimento com uma amiga que precisa de nós. Não precisa de nós de vez em quando, precisa de 
nós sempre, como os grandes amigos, os grandes afectos precisam.

Estas histórias da água são mais do que pequenos contos. São gotas de amizade, elixir de pureza 
e fonte de renovação para a Água e o Ambiente.

A todos os Jovens que assumiram este esforço, a todos os Professores que envolveram os seus 
alunos - e a Água - nesta semente de um fruto mais sustentado, só podemos dizer, agradecidos, que 
continuamos a precisar da vossa essencial ajuda.

José Henrique Salgado Zenha
Águas do Oeste, S.A.


